Uma aprendizagem ou livro dos prazeres

Clarisse Lispector

1. contexto histórico

Nas décadas de 1960 e 1970, em clima de plena Guerra Fria – estado de tensão permanente entre os EUA e a URSS que levou a uma grande corrida armamentista e assumiu formas dissimuladas, como a espionagem de segredos tecnológicos, industriais e militares ou mesmo confrontos diplomáticos –, pretendendo manter o controle sobre as regiões alinhadas com o capitalismo e preocupados com a influência da revolução comunista cubana de 1959 sobre os povos latino-americanos, os EUA estimularam e apoiaram golpes militares em vários países da América Latina.

No Brasil, procurando dissimular suas verdadeiras razões, os comandantes militares que desfecharam o golpe de 1964 justificaram sua ação com os objetivos de controlar a inflação, acabar com a corrupção e preservar a democracia. Na verdade, em relação a esse último objetivo, aconteceu exatamente o contrário: as liberdades e os direitos fundamentais dos cidadãos foram suprimidos em uma cruel ditadura.

O poder ditatorial prolongou-se por 21 anos, divididos em duas fases: a primeira, de recrudescimento, que abrangeu os governos dos marechais Castelo Branco e Costa e Silva, da Junta Militar e do general Médici; e a segunda, da “abertura lenta e gradual”, que abrangeu os governos de Geisel e Figueiredo.

As primeiras medidas do novo governo destinaram-se a anular atos do governo anterior e reprimir aqueles que poderiam opor-se ao novo regime: cassação e suspensão dos direitos políticos de 378 pessoas; demissão de 10 mil funcionários públicos; instauração de 5 mil investigações.

Para sustentar-se no poder, os governos militares precisavam de poderes excepcionais. Apelando para a legitimidade revolucionária, atribuíram a si mesmos tais poderes. São os chamados Atos Institucionais, dentre os quais o 5º, de 1968, dava ao presidente o direito de decretar o recesso do Congresso Nacional; decretar intervenções nos Estados; cassar mandatos eletivos federais, estaduais e municipais; suspender os direitos políticos dos cidadãos por 10 anos; decretar o estado de sítio e prolongá-lo; decretar o confisco dos bens.

Em 1969, promovida pela Junta Militar que ocupava o poder na época, a Emenda Constitucional nº 1 produziu profundas modificações na Constituição de 1967, concentrando uma soma de poderes ainda maior nas mãos do Executivo. A Emenda Constitucional de 1967 concebeu poderes extraordinários ao presidente da República, conferindo a ele, exclusivamente, a iniciativa de leis que dispusessem sobre vetar projetos de lei, exercer o comando das Forças Armadas e decretar o estado de sítio e de emergência.

A preocupação com a segurança expressou-se na criação do Serviço Nacional de Informação (SNI), que montou uma vasta rede de agentes secretos e informantes, abrangendo milhares de pessoas. Os agentes de informação espalharam-se pelo território nacional, infiltrando-se em órgãos públicos, empresas, bares, escolas, etc. Organizações paramilitares também passaram a atuar para conter os movimentos populares, como o Comando de Caça aos Comunistas (CCC), cujos integrantes costumavam andar ostensivamente armados.

Durante os anos de 1964 a 1985, a imprensa e as artes, em geral, sofreram rigorosa censura, que impedia a livre informação e cerceava as manifestações culturais. Amplos setores de população opuseram-se ao governo e lutaram contra a repressão e pela defesa dos ideais democráticos.

Após 21 anos de ditadura, com Sarney eleito em 1985 e através da constituição de 1988, o país volta a ser uma democracia, com eleição direta para Presidente, direito de voto aos analfabetos, direito de representação política e liberdade de criação de partidos políticos.

Embora seja este o contexto histórico de Uma aprendizagem ou o livro dos prazeres – um período que engloba alguns dos vários anos da ditadura – não podemos relacioná-lo com o livro, uma vez que não há nele conteúdo de crítica social, mas relatos de um cotidiano de relações interpessoais. Crítica social, em Clarice Lispector, pode ser encontrada em A Hora da Estrela.

2. biografia e localização da obra na produção da autora

Clarice Lispector nasceu na Ucrânia em uma aldeia chamada Tchetchelnik em 1920, mas logo aos dois anos de idade, em 1921, chegou ao Brasil e foi morar em Maceió. Clarice ainda iria morar no Recife antes de se transferir para o Rio de Janeiro em 1933. É no Rio que ela cursa Direito, trabalha como jornalista e dá início à sua carreira de jornalista.

Seu primeiro romance, Perto do coração selvagem, começou a ser escrito em 1942 quando a escritora ainda cursava Direito, mas foi publicado apenas em 1944, mesmo ano em que recebeu o Prêmio Graça Aranha pela obra.

A obra aqui estudada, Uma aprendizagem ou o livro dos prazeres, tem sua primeira edição publicada em 1969 e pode ser enquadrada em uma fase considerada adulta (ou madura) da escritora, já que haviam sido publicados, anteriormente, obras como Laços de família (1960) e A paixão segundo G. H. (1964).

Porém, foi com seu último romance, A hora da estrela (1977), que Clarice Lispector tornou-se imensamente conhecida. Foi nesse mesmo ano que a escritora faleceu, vítima do câncer.

3. enredo

Loreley, ou Lóri, como era chamada, morava com os pais e seus quatro irmãos na cidade de Campos. Durante sua infância e juventude, tinham uma vida sofisticada – a fortuna da família permitia-lhes fazer longas viagens pela Europa todos os anos – mas, embora fosse rica, ela sempre se sentiu triste e angustiada com a vida. Com a morte da mãe e a desestabilidade familiar (o pai perde boa parte da fortuna), Lóri decide deixar a cidade e passa a viver e trabalhar como professora primária no Rio de Janeiro, adotando um modo de vida que, segundo ela, não poderia ser aceito numa “cidade pequena”. Ela vive, pelo fato de ser a única filha mulher, com certas regalias, recebendo uma ajuda financeira do pai para manter o próprio apartamento e seus luxos na “cidade grande”. Tem algumas experiências amorosas (ao todo cinco), mas todas passageiras, sem amor verdadeiro. Na vida profissional, destaca-se por ser uma ótima professora, mas sempre distante dos outros e evitando amizades mais íntimas.

Numa noite em que esperava por um táxi, Lóri conhece Ulisses, professor de filosofia, que lhe oferece carona. Atraídos um pelo outro, percebem que podem estar sentindo um amor verdadeiro pela primeira vez. Mas Ulisses diz que deseja ter Lóri por inteiro e, para isso, é necessário que ela passe por um processo de aprendizagem, como ele próprio já teria passado, para que o amor se consume de maneira total. Desta forma, Ulisses quer que Lóri aprenda o que é ser para que, só então, eles possam se envolver sexualmente de maneira plena.

A partir desse encontro com Ulisses, que conduz Lóri como um guia que não tem a intenção de ensinar (pois Lóri deve aprender por si só), ela passa a descobrir quem ela é. Ela vive momentos de insegurança em que deseja entregar-se a Ulisses apenas para viver esse desejo que sente, que se intercalam com a vontade de nunca mais vê-lo para deixar de sofrer durante esta descoberta; entretanto, percebe que necessita vê-lo para tentar descobrir quem ela realmente é. Assim, Lóri tenta seduzi-lo “embelezando-se” com a maquiagem (que sabe que nem a deixa bonita), usando roupas insinuantes (freqüentemente justas ao corpo e de cor vermelha) e sempre perguntando a Ulisses o que deve fazer, que decisão deve tomar em sua vida. E Ulisses sempre reage dizendo que ela ainda não está pronta, que deseja mais do que uma simples noite de prazer – quer algo que dure, pois sabe que quando ela estiver pronta eles poderão ficar juntos.

A aprendizagem de Lóri ocorre por meio da experiência que ela tem no contato com a água salgada do mar na solidão da noite; no “perfume” dos peixes no cais; vendo o pôr-do-sol numa tarde no clube; experimentando o colorido, o gosto e a textura das frutas. Lóri gosta da experiência de se descobrir e sente a necessidade de se distanciar de Ulisses para continuar descobrindo como é ser, como é estar sentindo. Conforme vai aprendendo, ela pára de pensar só em si e passa a dedicar-se a ajudar seus alunos (que são de uma escola de periferia, muito carente) e começa a utilizar a ajuda financeira do pai não somente para seus luxos, mas para ajudar as crianças. Decide sozinha que precisa cortar os cabelos e o faz.

Ulisses telefona para Lóri, dizendo que ele é quem precisa vê-la agora. Quando se encontram no bar em que habitualmente se viam, Ulisses percebe que Lóri está pronta, já passou pelo processo de aprendizagem e diz que é hora de se encontrarem. Diz que a esperará na casa dele até que ela decida ir, enfeitando o quarto com dúzias de rosas vermelhas, trocando-as sempre que murcharem e ela não tiver aparecido. Lóri sente-se assustada e fica em dúvida se deveria ou não ir ao encontro de Ulisses; ela teme que tudo o que viveram até o momento possa se acabar e ainda deseja continuar seu processo de aprendizagem.

Numa noite de verão com chuva forte, Lóri decide ir à casa de Ulisses e eles se amam por quatro vezes. Ulisses, então, diz-lhe que não podem mais viver separados e sugere que se casem. E a narrativa termina com um tom de continuidade, no meio de um diálogo entre os amantes: “Eu penso, interrompeu o homem e sua voz estava lenta e abafada porque ele estava sofrendo de vida e de amor, eu penso o seguinte:” (LISPECTOR, 1982, p.174).

4. estudo das personagens

Lóri é uma personagem tipo de Clarice Lispector, pois apresenta um tipo padrão de comportamento que outras de suas personagens apresentam. Aparentemente uma moça comum, professora primária que mora sozinha, que com o decorrer da narrativa vai se mostrando uma pessoa muito complexa.

Lóri é inquieta, está a todo momento sofrendo. Sofre por tudo, tem dentro de si uma angústia permanente que desagrega seu ser. A consciência de Lóri é extremamente reflexiva e a faz entender que amar alguém é bom mas que, para isso, ela tem que primeiro conhecer-se a si mesma e ao mundo;  sua consciência a torna infeliz. “Quando pudesse sentir plenamente o outro estaria a salvo e pensaria: eis o meu porto de chegada, mas antes precisava tocar em si própria, antes precisava tocar no mundo. (LISPECTOR, 1980, p.57, grifo nosso).

Diz Benedito Nunes em seu livro O drama da linguagem (1995):

[...] Espectadoras dos seus estados e atos, que têm a nostalgia da espontaneidade, enredadas em suas vivências, essas personagens obedecem à necessidade de um aprofundamento impossível, e perdem-se entre os múltiplos reflexos de uma interioridade que se desdobra como superfície espelhada e vazia em que se miram. Nelas, a consciência reflexiva é consciência infeliz. Quanto mais sabem de si menos vivem, e mais se exteriorizam. E tudo o que finalmente conhecem de si mesmas já é a imagem de um ser outro com que se defrontam (p.105-106).

A personagem, apesar de sentir que gostava e precisava de Ulisses, não se entregava ao amor, pois estava em busca do seu eu . “[...] ainda não estava pronta para dar-se a ele nem a ninguém” (LISPECTOR, 1980, p.63). [...] “Naquele instante era apenas uma das mulheres no mundo e não um eu” (idem, p.66).

 O que Lóri estava passando era por uma tensão existencial que a amedrontava e não a deixava viver. O trecho seguinte é um diálogo entre Ulisses e Lóri, em que Ulisses compreende o mistério que a envolve:

- Teus olhos, disse ele mudando inteiramente de tom, são confusos mas tua boca tem paixão que existe em você e de que você tem medo. Teu rosto, Lóri, tem um mistério de esfinge: decifra-me ou te devoro.

Ela se surpreendeu de que também ele tivesse notado o que ela via de si mesma no espelho.

- Meu mistério é muito simples: eu não sei como estar viva.

- É que você só sabe ou só sabia estar viva através da dor (LISPECTOR, 1980, p.89).
Benedito Nunes (1995) assim classifica as personagens de Clarice Lispector:

Sem constituírem verdadeiros tipos, na acepção psicológica do termo, o esquema imaginativo a que estão sujeitos os personagens de Clarice Lispector, e do qual resulta a seleção dos traços que os caracterizam, tipifica neles a própria existência, com tudo o que esta encerra de subjetivo e transcendente, de individual e universal, de transitório e permanente, de consciente e inconsciente_ aliança de contradições que se resolvem em cuidado, angústia, náusea, sentimento da Morte e do Absurdo. Por outro lado essa dimensão das figuras de Clarice Lispector ultrapassa a medida psicológica do caráter, distanciando-se da sondagem dos sentimentos e paixões, da análise das múltiplas e complexas motivações e atitudes, que fizeram do romance moderno, como arte por excelência do processo da vida individual, no espaço e no tempo, um instrumento habilitado a explorar o fluxo dos estados de consciência (p.116-7).

     E, a respeito da busca do eu na obra da romancista, observa ainda Benedito Nunes n’O dorso do tigre (1969):

Nos romances de Clarice Lispector o Eu, reduto da personalidade, que é a exteriorização do ser psíquico, o Eu, como base da identidade pessoal dos indivíduos, cai por terra. Desfeita num momento e refeita noutro, desagregando-se sempre, e sempre ameaçada, a identidade pessoal parece mais um ideal a atingir, um produto da imaginação, uma meta a alcançar, do que um dado real. [...] E o que o homem encontra, afinal, é quem ele quer ser e não quem ele é (p.119).

Já Ulisses, a outra personagem da obra, não se constitui numa personagem tipo de Clarice. Ulisses, um professor de filosofia, parece ser uma personagem criada pela autora com o objetivo de orientar e ensinar Lóri em seu processo de aprendizagem, apesar de dizer que ele mesmo estaria em “plena aprendizagem”, pois ela era uma nova experiência, uma descoberta, ele nunca tinha vivido isso antes: “Você é a verdadeira mulher para mim. Porque na minha aprendizagem falta alguém que me diga o óbvio com um ar tão extraordinário [...]” (LISPECTOR, 1982, p.98).

5. tema

Os temas abordados em Uma aprendizagem ou O livro dos prazeres são uma retomada de temas presentes na obra de Clarisse Lispector. Tais temas se subordinam à temática da existência, recorrente em sua obra. Assim, o livro dialoga com os outros romances da escritora; nas palavras de Benedito Nunes (1995):

Desse modo, Uma Aprendizagem ou O Livro dos Prazeres pode ser considerado um romance de romances, mais particularmente relacionado com A paixão segundo G.H., de que constitui uma réplica ou a inversão na base dos mesmos temas [..] Mas enquanto A Paixão foi uma desaprendizagem das coisas humanas, o Livro dos Prazeres, sem abstrair as verdades trágicas daquela experiência, uma recuperação corajosa do sentido da existência individual. (p.81)

Uma aprendizagem trata da formação de uma mulher, Lóri. Essa formação é orientada por Ulisses, um professor de filosofia. Um objetivo dessa orientação vemos expresso logo no início do livro: “Ele disse uma vez que queria que ela, ao lhe perguntarem seu nome, não respondesse ‘Lóri’ mas que pudesse responder ‘meu nome é eu’”(LISPECTOR, 1982, p.11-12). A aprendizagem de Lóri, entretanto, não se esgota aí. A transcendência do ser através do outro será o grau máximo que a personagem atingirá, e um sentido para sua própria existência. As experiências pelas quais a protagonista passa nessa busca compõem o livro. Como anuncia Lóri:

Mas também sabia uma coisa: quando estivesse mais pronta, passaria de si para os outros, o seu caminho era os outros. Quando pudesse sentir plenamente o outro estaria a salvo e pensaria: eis o meu porto de chegada. Mas antes precisava tocar em si própria, antes precisava tocar no mundo. (LISPECTOR, 1982, p.59)

Abordados sob uma perspectiva mística, adotada por Clarisse, os temas aparecem interligados no livro: o tema do autoconhecimento está diretamente relacionado com o tema do conhecimento das coisas e as relações intersubjetivas são tematizadas como uma “solução” para a tensão que existe no indivíduo que passa por  estes processos. Estes temas ainda são traspassados pelos temas da existência e da linguagem, que caminham juntos. Uma aprendizagem, ao contrário de A paixão segundo G.H., trata da existência individual, ou seja, humana. Conforme a reflexão que a personagem Lóri faz, comentada por Benedito Nunes: “‘O que mais aspira o ser humano é tornar-se um ser humano.’(LP,78) E a condição essencial de sua humanidade é a linguagem. Mal pode Lóri imaginar como seria o mundo sem as palavras. ‘Não fomos feitos senão para os pequenos silêncios.’”. (NUNES, 1995, p.81)

Os temas, embora repetidos nos romances de Clarisse Lispector, são trabalhados de maneira diferente em cada um deles, através da combinação e da articulação de motivos (que, aliás, também se repetem em sua obra).

Em Uma aprendizagem estão presentes “o desejo de ser” e a consciência reflexiva em Lóri, que a levam a reelaborar muito do que pensa e sente, inclusive em relação a Deus-chamado no início de o Deus, como em G.H.- e sobre o medo da morte e a dor de existir.

A epifania, experiência de cunho místico na origem do termo, está ligada a experiências sensíveis no livro. Em seu novo contato com o mundo, Lóri o apreende pelos cinco sentidos – quando sente um odor (de peixe cru, por exemplo) ou no caso da maçã, que Lóri vê, toca e sente o sabor. Este contato gera momentos epifânicos que se dão em geral com a personagem em silêncio. Assim, como a epifania serve também para “assinalar o limite que separa o dizível do ser indizível” (NUNES,1995, p.125) não deixa de ser uma reflexão da autora sobre  o que a linguagem pode ou não exprimir. Da mesma maneira, a epifania está presente num momento crucial da aprendizagem de Lóri, que ocorre num clube. 

Então estranhou-se a si própria e isso parecia levá-la  a uma vertigem. É que ela própria, por estranhar-se, estava sendo.[...] Ele examinou-a e por um momento estranhou-a, aquele rosto familiar de mulher, e entendeu Lóri: ele estava sendo. Ficaram calados como se os dois pela primeira vez se tivessem encontrado. Estavam sendo. (LISPECTOR, 1982, p.75-72)

Outro motivo que aparece no livro é o da identidade simulada, ligado ao tema do autoconhecimento, mostrando que Lóri se identifica também pelo que não é. È o que acontece quando ela se maquia exageradamente para ir a um coquetel e percebe que pintou uma máscara, colocando outra personalidade sobre si. Uma máscara, aliás, que não resiste ao menor contato com o outro, o que mostra o fato de Lóri não ter conseguido sustentar a situação social que era o coquetel. Quando Lóri se sente pronta para a entrega amorosa, ela vai ao encontro de Ulisses sem maquiagem.

O ato sexual também ganha status de experiência mística, comunhão entre seres que resulta na transcendência do ser individual. Esse movimento de transcendência vai aparecer na própria forma do livro, através dos diálogos que dominam sua parte final, uma novidade na obra da escritora.

6. narrador e focalização

Em Uma aprendizagem ou o livro dos prazeres, Clarice utiliza-se de um narrador em 3ª pessoa, intimista, que acrescenta comentários, inserindo-se na história e exprimindo os pensamentos e preocupações da personagem.

Mas seu descompasso com o mundo chegava a ser cômico de tão grande: não conseguira acertar o passo com as coisas ao seu redor. [...] E de repente sorriu para si própria com um sorriso amargo, mas que não era mau porque também ele era de sua condição. (Lóri se cansava muito porque ela não parava de ser). (LISPECTOR, 1998, p.20).

Predomina o discurso indireto livre, com focalização onisciente, onde há o surgimento das vozes da narradora e da personagem cujos limites não são marcados com precisão. Essa focalização onisciente na literatura de Clarice é a busca incansável de mostrar momentos que não se narram. “Pretende traduzir, não o que existe de simples e lógico no mundo, mas de complexo e contraditório” (SOUZA, 1989, p.171).

A narrativa transcorre entre unidades monologais e unidades dialogais, sendo o monólogo mais recorrente no início e o diálogo, à medida que o romance se desenvolve. Pode-se dizer então que antes e durante o aprendizado de Lóri predominam as unidades monologais, enquanto que, na fase final desse aprendizado, prevalece as dialogais. Tanto que o livro termina num diálogo em que Lóri e Ulisses se tratam por “tu” e que vai, pouco a pouco, se transformando em “nós”.

Pedir? Como é que se pede? E o que se pede?

Pede-se vida?

Pede-se vida.

Mas já não se está tendo vida?

Existe uma mais real.

O que é real? (LISPECTOR, 1998, p.55)
Quando chegou em casa telefonou para Ulisses:

- Que é que eu faço? Não estou agüentando viver. A vida é tão curta e eu não estou agüentando viver.

- Mas há muitas coisas, Lóri, que você ainda desconhece. E há um ponto em que o desespero é uma luz e um amor.

- E depois?

- Depois vem a Natureza.

- Você está chamando a morte de Natureza.

- Não, Lóri, estou chamando a nós de Natureza. (LISPECTOR, 1998, p.127-128)
Segundo Benedito Nunes (1995)

[...] a passagem do monólogo ao diálogo, da monologação interior que fecha a consciência à dialogação intersubjetiva, em que ela se abre a outra consciência, é o movimento tentado pelo romancista em Uma aprendizagem ou o livro dos prazeres, contrariando um aspecto comum de suas obras anteriores, e procurando vencer, por esse meio, a carência estrutural e intrínseca que lhes impunha [...] a posição absorvente da protagonista, sempre ocupando uma situação conflitual fechada (p 79).

A narração transcorre vagarosamente, 

com o alongamento da busca que é difícil, e com a do tempo da aprendizagem, que é demorado. [...] cada episódio retoma o fio de uma mesma experiência que continua e cresce [...] Pelo diálogo, compreendendo palavras que silenciam e pausas de silêncios que falam, ele [Ulisses] conduz a sua aluna não apenas “a estar viva através do prazer” (LP, 97), mas também “a entrar num realismo novo.” (LP, 139) [...] A consciência de si mesma no outro [é] finalmente alcançada pela entrega amorosa sem reservas. (NUNES, 1995, p.81-82). 

No início da narrativa temos a impressão de que algo já estava sendo dito, pensado e escrito, quando a autora começa seu livro com uma vírgula.

, estando tão ocupada, viera das compras de casa que a empregada fizera às pressas porque cada vez mais matava serviço, embora só viesse para deixar almoço e jantar prontos, dera vários telefonemas tomando providências, inclusive um dificílimo para chamar o bombeiro de encanamentos de água [...] (LISPECTOR, 1998, p.13).

E este algo continuará a ser dito depois do final do livro, que termina no meio do diálogo, num dois pontos sinalizadores de continuidade.

- Meu amor, você não acredita no Deus porque nós erramos ao humanizá-lo. Nós O humanizamos porque não O entendemos, então não deu certo. Tenho certeza de que Ele não é humano. Mas embora não sendo humano, no entanto, Ele às vezes nos diviniza. Você pensa que –

- Eu penso, interrompeu o homem e sua voz estava lenta e abafada porque ele estava sofrendo de vida e de amor, eu penso o seguinte: (LISPECTOR, 1998, p. 155)

7. tempo

Depreender o tempo dessa obra não se trata, simplesmente, da localização de analépses, prolépses ou outras terminologias; ele não pode ser estudado isoladamente, pois Clarice Lispector também inova no recurso temporal e é o que aumenta a complexidade e o grau de tensão de sua narrativa.

Dentro da análise puramente didática, a narrativa de Uma aprendizagem ou o livro dos prazeres é feita em tempo pretérito, oscilando entre o mais-que-perfeito, perfeito e imperfeito. A história é contada linearmente e abarca um período pouco maior de um ano, sendo a passagem do tempo informada pela própria obra: “Quando duas semanas depois Ulisses enfim telefonou [...]”  (LISPECTOR, 1980, p.94); 
“Já se passara o ano [...]” (idem, p.127).

É possível encontrar analépses quando o narrador ou a protagonista Lóri nos informam fatos acontecidos no passado. Isso nos faz saber como fora sua vida até o encontro com Ulisses e, principalmente, a respeito da imaturidade sentimental de Lóri; por exemplo, na noite de inverno que passara em Paris, em que ela “parou com a possibilidade da dor” (ibidem, p.49).

Dentre esses recursos de tempo, o que aparece com maior freqüência é o prolépse do desfecho, que já se anuncia no título do livro, na citação da autora, nas epígrafes, nos títulos alternativos e no próprio texto, onde as personagens confirmam, a todo instante, que se relacionarão sexualmente assim que Lóri estiver “pronta”: “E desde logo desejando você, esse teu corpo que nem sequer é bonito, mas é o corpo que eu quero. Mas quero por inteiro, com a alma também. Por isso [...] esperarei quanto tempo for preciso” (ibidem, p.25).

 Apesar de termos o tempo cronológico bem marcado, o tempo psicológico ainda é abundante em Uma aprendizagem ou o livro dos prazeres, sendo o principal recurso responsável pelo alongamento que, como já foi citado no tema, abrange os momentos em que Lóri está refletindo, aprendendo. Por exemplo, logo no início do livro, numa tarde que ocupa catorze das cento e sessenta páginas da obra, a narrativa também nos sugere e indica esse alongamento: “Haviam-se passado momentos ou três mil anos?” (ibidem, p.21)

Quase quarenta por cento da obra é composta por cenas com diálogos e, por mais que não seja a maioria absoluta, é verdadeiramente essencial. De acordo com Benedito Nunes, “a narrativa está polarizada pelo diálogo e não pelo monólogo” (NUNES, 1995, p.78) e a “narração evolui pari pasu com o alongamento da busca que é difícil, e com o tempo da aprendizagem, que é demorado” (idem, p.81). Então, podemos dizer que, de acordo com a evolução da narrativa, à medida que Lóri fica “pronta”, a tendência é que haja uma diminuição do monólogo e um aumento do diálogo, “o desfecho da obra é um diálogo: conversação plena e não distorciva” (ibidem, p.79).

Há ainda a forma do texto, como ele é representado. Através de parágrafos “quebrados”, uma página dotada de uma única palavra e, o que nos chama mais atenção, o fato de o livro começar por uma vírgula e terminar por dois pontos. Benedito Nunes (1995) diz que isso representa a continuidade do diálogo, que é o “que há de realmente novo em Uma aprendizagem ou o livro dos prazeres, contrastando com romances anteriores” (p.78), como já citado, neste trabalho, na abordagem de narrador e focalização.  

8. espaço

A análise de espaço da obra toma como base os estudos feitos por Osman Lins em seu livro Lima Barreto e o espaço romanesco (1976) e por Carlos Reis e Ana Cristina M. Lopes no livro Dicionário de teoria da narrativa (1988).

Percebe-se na obra, nos constantes encontros entre as personagens Lóri e Ulisses, a presença do chamado espaço social que é definido por Reis e Lopes (1988) como sendo aquele que apresenta “[...] intenção crítica, vícios e deformações da sociedade [...]” (p. 205). É explícito durante toda a narrativa o encontro entre as personagens em bares, clubes, além do apartamento de classe média de Lóri e de suas idas à praia. Esse tipo de espaço é ainda definido por Osman Lins (1976) da seguinte forma:

A categoria das edificações no local onde vive ou se move a personagem pode indicar o seu espaço social; [...] Tanto pode o espaço social ser uma época de opressão como o grau de civilização de uma determinada área geográfica. Outras tantas manifestações de tal conceito podem ser identificadas na classe a que pertence a personagem e na qual ela age: a festa, a peste ou a subversão da ordem (manifestações de rua, revolta armada) (p. 75).
O autor ainda trata do conceito de ambientação em sua obra e nessa análise o que se nota na obra de Clarice Lispector é a predominância da chamada ambientação oblíqua (ou dissimulada) que é aqui entendida como aquela que “[...] exige a personagem ativa: o que a identifica é o enlace entre o espaço e a ação” (LINS, 1976, p. 83), ou seja, é a partir dos atos, dos gestos da personagem que se percebe o espaço. O seguinte trecho exemplifica esse tipo de ambientação: “Depois passaram para o salão da lareira, também este vazio, e sentaram-se no sofá que ficava em frente. Ali ele fumou” (LISPECTOR, 1998, p. 103).
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